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Caríssimos leitores, 
Caros Paraquedistas e Camaradas, 


No último trimestre de 2019, embora fôs- 
semos testemunhas dos “maus ventos pan- 
démicos” que sopravam vindos da Ásia e do 
centro da Europa, as nossas certezas de 
invulnerabilidade ancoravam-se na ideia de 
que se tratava de “coisa” longínqua a que o 
sudoeste europeu, pela grandiosa e impo- 
nência da cordilheira dos Pirenéus, se man- 
teria a salvo. Contudo, a dois de março a rea- 
lidade revelou-nos o quão cândidos eramos, 
pela referenciação dos dois primeiros casos 
de infeção e pela consequente proliferação 
viral que levou à promulgação progressiva 
de sete períodos de Estado de Emergência. 


O exímio planeamento realizado foi 
num ápice posto em causa. A expressão 
de força e coesão das unidades deixou de 
ser quantificada pela dimensão de forças 
em parada, pela demonstração de capaci- 
dades em ciclos de exercitação tática e pelo 
exercício de Comando próximo dos seus 
Comandandos, passando por oposição, a ser 
exigida a dispersão de forças, a exercitação 
tática mínima, a flexibilidade das estruturas 
organizacionais, a adaptação do planeamen- 
to a novas tarefas e o exercício de Comando, 
em grande parte do tempo, na forma não 
presencial. Neste contexto, a situação pan- 
démica foi e é um tempo de desafio ao exer- 
cício do Comando, transportando-nos para 0 
tempo de novas ferramentas e aplicações de 
Comando e Controlo oportunamente desen- 
volvidas pela Direção de Comunicações e 
Sistemas de Informação (DCS!), no intuito de 
tornar possível o Comando mais próximo dos 
seus Comandados. Concomitantemente foi e 
é um tempo catalisador do planeamento de 
Apoio Militar de Emergência, dinamizando e 
diversificando o planeamento e a tipologia 
de “novas” tarefas táticas em apoio as popu- 
lações, em território nacional. Destas são 
exemplo, as ações de sensibilização de boas 
práticas de procedimentos higiénico-sani- 
tários, nos estabelecimentos residenciais 
para idosos, as ações de sensibilização e 
desinfeção desenvolvidas nos estabeleci- 
mentos escolares, a disponibilidade de ope- 
radores da plataforma TRACE COVID19/SNS, 
no incremento da capacidade de rastreio 
nacional, etc. 


Respeitando de forma rigorosa os proto- 
colos internos de boas práticas higiénicas 
e de contenção pandémica estabelecidos 
pelo Exército, foram-se desenvolvendo os já 
rotinados ciclos de aprontamento de forças 
tendo em vista a projeção e prontidão dos 
1BiPara/RI1I5S e cBlPara/RIlO, quer para O 
Teatro de Operações da República Centro 
Africana quer de prontidão da Força de 


EDITORIAL 


PauLo António SANTOS CORDEIRO 
CORONEL PARAQUEDISTA 


Reação Imediata, em resposta aos compromis- 
sos nacionais e internacionais estabelecidos. No 
âmbito do treino aeroterrestre, foi garantido o 
aprontamento das tripulações da Esquadra 502 
em aprontamento para o Mali, missão da qual a 
nossa prestigiada Companhia de Abastecimento 
Aéreo deixou de integrar, e a satisfação das qua- 
lificações técnicas aeroterrestres. No quadro das 
cooperações internacionais, somente foi assegu- 
rada a participação do BOAT no exercício Deep 
Infil 2020, levada a cabo com a Ist AbnBd/GER, 
a qual constituiu um momento alto de validação 
operacional das diferentes capacidades que lhe 
são orgânicas e das suas atribuições na área da 
formação aeroterrestre avançada. No contexto 
pandémico, a vertente da formação foi a mais 
sofrida pela interrupção das diferentes ações for- 
mativas programadas no segundo trimestre, com 
consequências para a reposição de efetivos do 
1ºBlPara, cBlPara e fundamentalmente do BOAT. 
Neste ano formámos 38 Paraquedistas. 


No foro do moral e coesão da família 


“..à Situação pandémica foi 

e é um tempo de desafio ao 
Paraquedista, deixo o meu reconhecimento 
enquanto Comandante da nossa “Casa Mãe”, pela 
demonstração de sentido de responsabilidade e 
disciplina social evidenciada por todos, na acei- 
tação coletiva do formato de comemoração do 23 
de maio, ocorrido “à porta fechada”, mas de espí- 
rito partilhado com toda a “nossa família”. Deixo 
igualmente registado para efeitos de consulta 
futura, a entrada em vigor do novo Regulamento 
de Uniformes do Exército que, por complementar 
normativo verbal de SEx? General CEME, clari- 
ficou o uso restritivo diário da Boina Verde, aos 


militares da especialidade colocados no RPara, 
RIIO e RI15. 


Encerro o presente editorial endereçando votos 
de esperança num ano de 2021 cheio de saúde, e 
que todos saibamos explorar as oportunidades 
de boa fortuna que se seguirão ao momento de 
tormenta em curso — “que nunca por vencidos se 
conheçam: 


exercício do Comando... 


Saudações Paraquedistas. 


capa 


— Boina Verde 
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Na Capa da Boina Verde N.º 258, destacamos a ati- 
vidade aeroterrestre em tempos de pandemia do 


COVID-19 e a Homenagem ao SCh Miranda. 


Desde 2017 a capa foi renovada de forma a marcar 
um novo período após o sexagenário aniversário 
das Tropas Paraquedistas e continuar assim o tes- 
temunho da história deste Corpo de Elite, através 
da leitura dos mais importantes acontecimentos 
da atualidade e do passado na vida dos Páras 


Portugueses. 


Esperamos que goste! 
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UMA LENDA DO BOXE NACIONAL 


Sargento Paraquedistas que particou e ensinou o boxe. 


“ACURSO DE PISTEIROS 


Angola - Coronel PQ Loureiro Costa 


MINUSCA 
1ºBIPARA NA RCA 


6º força Nacional destacada conjunta MINUSCA 


Um testemunho de Comando 


O DESTAQUE 


Cursos de Pisteiros - Angola 


GENESEJEIFORMAÇÃO|DOS|PISCEIROS|DE[COMBALE 
EDTA (ELOELO 


Durante a “Guerra do Ultramar” ou “Guerra 
Colonial” as Forças Armadas Portuguesas 
recorreram a várias técnicas e táticas já 
experimentadas por outros países com vista 
a melhorar os resultados das ações leva- 
das a cabo para conter a subversão, o que 
lhe permitiu suportar um tão grande esforço 
ao longo de treze anos em três Teatros de 
Operações, apesar das reduzidas dimensões 
populacionais e dos recursos financeiros dum 
país da dimensão de Portugal. Esta situação 
era agravada pelo facto de estarmos isolados 
internacionalmente pelos países que, fazendo 
parte das Nações Unidas, onde foram apro- 
vadas resoluções que condenavam a nossa 
política de não descolonização, negavam-nos 
qualquer espécie de apoio. 


A experiência e os conhecimentos dos 
Ingleses e dos Franceses nas guerras que 
travaram nos territórios do seu Império 
Colonial, foram a base da instrução monta- 
da nas Forças Armadas Portuguesas para 
preparar os militares, no que se designa- 
“Contrassubversão”. As Tropas 
Paraquedistas, com grande autonomia para 
introduzir alterações aos seus ciclos e con- 
teúdos de formação, optaram por um progra- 
ma cuja fase três designaram por “Curso de 
Combate”, o qual incidia nas técnicas e táticas 
da “Contraguerrilha”. Este curso foi montado 
com base em conhecimentos de contactos 
com forças Paraquedistas de países amigos 
e pela visita de alguns Oficiais à Argélia, onde 


va por 


a França combatia os guerrilheiros dos movi- 
mentos independentistas, sendo posterior- 
mente aperfeiçoado ao longo dos anos em 
consequência da experiência dos mais velhos 
que regressavam das zonas de guerra, 0 que 
permitiu a preparação sempre atualizada dos 
militares paraquedistas que integravam os 
quatro Batalhões existentes nos Teatros de 
Operações. 


Como consequência de recomendações con- 
tidas no relatório elaborado pelos oficiais 
que visitaram a Infantary School em Gwelo, 
Rodésia do Sul (atual Zimbabwe), foram con- 
vidados a deslocar-se a Angola, uma equipa 
de instrutores rodesianos para ministrar um 
curso de formação aos militares do BCP21. 


Assim veio a acontecer o curso de forma- 
cão de Pisteiros de Combate em 1970. Nele 
participaram um capitão e quatro sargentos 
paraquedistas (Cap. Loureiro Costa, 1Sarg. 
António Fernandes, 1Sarg. Afonso Morgado 
e cSarg. Manuel Godinho Sofio), juntamente 
com outros oficiais e sargentos do Exército. 
Durante o curso, que teve a duração de qua- 
tro semanas, os instrutores apercebendo- 
-se das potencialidades demonstradas pelos 
combatentes portugueses, propuseram que 
os mesmos se deslocassem ao centro de 
formação rodesiano para que, beneficiando 
das condições Ótimas das estruturas ali exis- 
tentes, essas potencialidades pudessem ser 
plenamente atingidas. A proposta foi aceite e 
foram nomeados para a frequência do curso 
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o então Capitão Loureiro Costa e o Primeiro 
Sargento Fernandes. 


As atividades decorreram nos terrenos da 
zona do lago Kariba, área controlada pela 
cºCompanhia Independente das Forças 
Armadas Rodesianas, onde a sua diversidade 
morfológica e fauna são notáveis, com flores- 
ta, savana, inúmeros animais selvagens desde 
os omnipresentes símios até aos elefantes, 
passando pelos leões, búfalos, rinocerontes, 
antílopes e gazelas. Esta riqueza em diversida- 
de era fundamental para a existência do clima 
de tensão e insegurança necessários ao trei- 
no da gestão das emoções, durante a execu- 
ção dos procedimentos técnicos, necessários 
ao bom desempenho dos formandos. No grupo 
que frequentou o curso incluífam-se um Capitão 
“Comando” e alguns Sargentos “Comandos” de 
Angola assim como alguns Oficiais Subalternos e 
Sargentos de Moçambique. 


Do curso, que decorreu com 
o rigor e profissionalismo que 
caracteriza a escola inglesa, des- 
tacaram-se a doutrina e prática 
de pistagem, e os procedimentos 
e técnicas de sobrevivência, com 
focagem especial na rigorosa 
gestão do racionamento da água. 


O exercício final foi extrema- 
mente duro, com a duração 
de 5 dias, executado em áreas 
que eram reservas de animais 
selvagens e muito áridas, com 
percursos longos e difíceis que 
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Coronel Paraquedista 


Loureiro Costa 


levavam à exaustão, pelo cansaço, escassez 
de água e permanente tensão. 


Cumprida que foi a nossa missão regres- 
samos ao BCPcl, com a nossa qualificação 
de Pisteiros de Combate sublimada ao mais 
alto nível e prontos para dela fazer o melhor 
emprego que nos fosse solicitado. 


alia 


E foi neste âmbito que o BCP21 nos pôs 
prova, atribuindo-nos missões de contra 
infiltração nas zonas de fronteira norte e 
leste, áreas habituais de infiltração de grupos 
de guerrilha da FNLA! e do MPLAS, respetiva- 
mente. 


Como Comando do BCP21 decidiramempregar 
o potencial da eficácia demonstrada, na cria- 
ção de uma escola de formação com sede nas 
instalações do Batalhão, tendo como instru- 
tor o então Capitão Loureiro Costa que coad- 
juvado pelo Primeiro Sargento Fernandes, 


O 


DESTAQUE 


Pisteiros 


constituíram uma equipa de formadores, res- 
ponsável pela preparação de várias equipas 
de pisteiros “Páras”, de entre os Oficiais e 
Sargentos da Unidade 


O impacto do êxito das atuações executadas 
no Teatro de Operações levou o Comando- 
Chefe a determinar que a formação fosse 
estendida aos grupos de forças irregulares, 
denominadas de TEs e GEs (Tropas Especiais 
e Grupos Especiais) cujos efetivos eram 
oriundos de recrutamento local, voluntários, 
em que os TEs eram ex-guerrilheiros da UPA 
e do MPLA, e os GEs eram totalmente consti- 
tuídos por voluntários recrutados localmente, 
que não abandonando totalmente as suas 
atividades civis, participavam na luta contra 
a subversão e na defesa do território. Os TES 
existiram em Cabinda e no norte do distrito do 
Zaire, enquanto os GEs se enquadravam ao 
longo das regiões fronteiriças do Leste. 


Embora pareça estranho e redundante, sub- 
meter africanos nascidos e criados no seio da 
Savana e mato, à aprendizagem de deteção, 


interpretação e seguimento de pistas, a ver- mi EE ER 

dade é que o instinto não substitui a técnica a A nes o a y 
e esta é essencial para reencontrar uma pista - Ar e e. a - | 
perdida, por exemplo, assim como para a cor- Bs sE A e E , EP pa ta A 


1 FNLA: Frente Nacional de Libertação de Angola é um movimento político fundado em 1954, com o nome de União das 
Populações do Norte de Angola (UPNA), assumindo em 1958 o nome de União das Populações de Angola (UPA). Em 1961, a 
UPA e um outro grupo anti-colonial, o Partido Democrático de Angola (PDA), constituíram conjuntamente a FNLA. | 


2 MPLA: Movimento Popular de Libertação de Angola é um partido político Angolano, que governa o país desde sua indepen- 
dência de Portugal em 1975. Foi, inicialmente, um movimento de luta pela independência de Angola, transformando-se num 


partido político após a Guerra de Independência de 1961-74. 


BOINA VERDE |Nº 258 


BCP 21 


L96i=19725 


reta interpretação das caraterísticas do grupo 
perseguido, a determinação do efetivo, a idade 
da pista, entre outras solicitações. 


Neste período (1972) foram ministrados dois 
cursos. O primeiro decorreu nas instalações do 
BCP21 como sede logística e instrução nos ter- 
renos adjacentes á barra do rio Quanza onde a 
morfologia e a variedade da vegetação, aliada 
a abundância de rastos de animais, conferia as 
condições mínimas para o exercício da teoria 
e prática respetiva. Este grupo integrava TES 
e GEs das regiões norte e nordeste, frontei- 
riças com o Congo e Zaire. O segundo curso 
teve lugar no Leste, com sede logística numa 
Unidade de quadrícula do Exército situada a 
poucas dezenas de quilómetros da cidade do 
Luso e destinou-se aos elementos TES e GEs 
das regiões leste/sudeste, fronteiriças com a 
Zâmbia. 


Em 1973 e 1974 outros cursos foram ministra- 
mê e da dos a elementos do Exército oriundos de várias 
Unidades. 


EEE nÊ a CC O facto de o Comando-Chefe ter confiado a 

pe ; a qria DOS pa missão de formação e qualificação da espe- 

ad ass “ cialidade de Pisteiros de Combate aos Para- 
quedistas do BCPc1, demonstra a confiança e 
reconhecimento granjeado, sinónimo de ele- 
vado prestígio. 


>: 


nt) 


DESTAQUE 


AORBOM|[GIGANTES 
PARAQUEDISTA|EJPUGILISTA 


Z 


inesperadamente, é recebida no telemóvel 
uma foto do Joaquim Miranda, com o sorriso 
habitual, numa pose que lhe é tão caracterís- 
tica. «Novidades do Miranda!», foi o primeiro 
comentário. Mas logo abaixo, nova mensagem 
com a notícia da sua partida para a Grande 
ZR! Não era a novidade que se esperava. De 
todo! 


Não sei se no último “embarque, para o último 
salto”, o “Bom Gigante” se manteve de sorri- 
so franco e aberto, avesso a protagonismos, 
fechado e tímido no divulgar dos seus feitos 
e êxitos, se manteve a “guarda” na defensiva 
ou se foi “para cima dele”, golpeando com 
inaudita agressividade, enfrentando o adver- 
sário, que neste caso foi mais do que isso, foi 
inimigo. 

O que sabemos é que o Joaquim Miranda 
foi e será uma figura incontornável do Boxe 
e dos Para-quedistas, recordado como “O 
Bom Gigante” por todos quantos com ele priva- 
ram, e que dele ficarão imagens e episódios de 


um anti-herói, de um “grandalhão” em espírito de 


“menino”, de um crédulo e tranquilo aprendiz e um 
instrutor “duro qb”. Em breve película, recordamos: 
do praticante e Instrutor de Boxe - o célebre 
combate com outro Peso Pesado dos Para- 
quedistas, o Nogueira, cujo desfecho final não 
importa, referindo apenas que nos diagnós- 
ticos e prognósticos à data, houve empate; 
do Curso de Sargentos - as várias situações 
de impasse face ao tamanho, peso, força 
e indiferença/inevitabilidade do instruendo 
perante os obstáculos sendo a mais célebre a 
cena em que no “Curso de Largadores” inad- 
vertidamente antes da “palmada do já!” aplica 
a sua manápula num quase cumprimento ao 
camarada que estava à porta “em posição”, 
e este, julgando tratar-se da dita voz, sai do 
avião, mas é travado pelo Miranda que ainda 
o agarra, mas já com este fora da aeronave, e - 
perante a incredulidade do instrutor do curso 
lhe pergunta: «largo-o ou meto-o dentro?» 4 


12121 = À do oia de Ad 
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(com mais ou menos pormenor, com estas ou 
semelhantes palavras, ficou assim relatado 
o episódio de um Para-quedista pendura- 
do fora do avião e agarrado por mão forte 
do Miranda, eternizando-se esta estória, nos 
registos orais da nossa História). 


Do seu currículo como praticante de Boxe, 
relevamos: 


«Foi atleta da secção de Boxe do Sporting 
Clube de Portugal entre 1978 e 1983, com 
exceção de 1981, em que representou o 
Ginásio Universal. Pertenceu as equipas que 
venceram os Campeonatos Nacionais por 
equipas em 1978 e 1980, e o Campeonato 
Regional de 1978. Em termos individuais, foi 
campeão nacional em 1978 e 1979, e cam- 
peão regional em 1978, 1979, 1980 e 198e. 
Foi depois treinador chegando ao Grau 1.»; 
«Ganhava a maioria dos combates por KO 


TCor PÁRA 


José Barbosa 


ou incapacidade física do adversário. E, no 
entanto, chegavam-lhe as lágrimas aos olhos 
quando via um adversário no chão, atordoado 
pelo impacto dos seus socos.» 


(in https://www.wikisporting.com/index. 
phpºtitle=Joaquim Miranda) 


Da sua carreira nos Paraquedistas, resumi- 
mos: 


SCh Paraquedista NIM 01054075 Joaquim 
António Miranda Silva, foi Incorporado no 
Regimento de Caçadores de Paraquedistas 
a 15 de agosto de 1974, do 87º Curso de 
Paraquedismo com o brevet 13538. 


Ingressou no Quadro Permanente em 30 de 
outubro de 198º. 


Ao longo da sua carreira realizou os seguintes 


O 


DESTAQUE 


Até sempre Joaquim Miranda 


curso: Curso Instrutor Monitor Paraquedista; 
Curso de Métodos de Instrução; Curso de 
Monitor de Educação Física; Curso de 
Promoção a Sargento Ajudante; Curso 
de Promoção a Sargento Chefe; Curso de 
Formação de Sargentos de Para-quedismo. 


O SCh Para Miranda, fez uma comissão em 
Angola de 18 de julho de 1975 a 09 de julho de 
1975 e prestou serviço nas seguintes unida- 
des RCP, BOTP1, BETP, CTAT, BAI, ETAT, AGE 
e AM. 


Desempenhou entre outras funções a de 
Monitor de Judo, Telefonista, Chefe do Centro 
de Educação física, Comandante de Secção da 
CP31/BP31, Sargento de Operações do EM/ 
BAI; auxiliar na secção de documentos gerais 
do Arquivo Geral do Exército; Comandante da 
Secção de Reabastecimento e Comandante 
de Secção de Depósito da CS da AM. 


Da sua carreira destacam-se três louvores, 
dos quais se releva o atribuído pelo Brigadeiro 
Comandante dos Órgãos de Apoio Geral do 


À família enlutada, “Boina Verde” apresenta sentida homenagem. 


EMGFA por no dia 01 de junho de 1985, 
estando de Sargento da Guarda de 
Polícia ao EMGFA, ao avistar fumo no 8º 
piso do edifício resultando de um foco 
de incêndio dirigiu-se ao local com o 
pessoal de serviço, promovendo a sua 
extinção, revelando assim a sua Coragem 
e Bravura. 
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6º FND 


Nascido em 1972, pertenço a uma geração 
marcada pelas histórias da guerra do Ultramar, 
em particular África, assunto que sempre me 
interessou e acompanhou. Nos últimos vinte 
anos, tive a oportunidade de conhecer os 
Teatros de Operações da Bósnia, do Kosovo, 


do Afeganistão e do Iraque. Próximo dos meus 
cinquenta anos, fui projetado para o Teatro 
de Operações da República Centro-Africana 
(RCA) para ver capacetes azuis, com idade 
para serem meus filhos, morrer num conflito 
cujos motivos são ainda desconhe- 

cidos do comum português. Mesmo 'B 
estando por duas vezes neste Teatro 

africano, a primeira como assistente 
militar do 2º Comandante da força 
militar da MINUSCA e a segunda 
como Comandante da GFND(Conj)/ 
MINUSCA, não me considero um peri- 
to na matéria referente à RCA. Venho 
meramente apresentar uma visão 
de um Comandante Paraquedista a 
quem lhe foi confiado as vidas de 
jovens que viveram um conflito e 
enfrentaram terríveis responsabili- 


ajols 


TCor PÁRA 


Victor Gomes 


dades num Teatro de Operações africano 
muito complexo. 


É legitimo reconhecer que a “entrega” da 
boina verde no Arrepiado é uma experiência 
formidável. É nesse momento que superamos 
os nossos medos e sentimos orgulho de ser 
Paraquedistas. Mas a partida para um Teatro 
de Operações africano envergando a Boina 
Verde é um legítimo anseio que nos relembra 
o passado glorioso dos Paraquedistas nas 
guerras ultramarinas. E como paraquedista, 
sempre foi o meu desejo servir em África, 
no 1BlPara, Batalhão oriundo dos legendá- 
rios Batalhões de Caçadores Paraquedistas 
que se ilustraram nas operações “Grifo”, “Nó 
Gordio", “Penada”, “Quipedro” e “Zeta” (entre 
outras), e que foram responsáveis pela pres- 
tação de honras ao último arrear da Bandeira 
de Portugal em terras longínquas. Prestar ser- 
viço no 1BlPara, em particular na GFND(Conj)/ 
MINUSCA, foi para mim seguir os passos dos 


=—— 
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meus anciões, esses heróis que combateram 
com coragem e desinteresse, foi encontrar 
um espirito puro onde se luta por uma causa 
contra as injustiças cometidas [ 
contra populações, não protegi- 
das e com culturas próprias, por 
uns grupos que violaram o nosso 
sistema de valores. 


Representante de uma força de 
elite das Forças Armadas, sou- 
bemos viver com os recursos 
disponíveis e nunca justificamos 
OS Nossos insucessos com a sua 
falta. Quando se tem fé na missão 
atribuída, o lema “Se é possível 
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está feito, se é impossível há-de fazer-se 
mantem-se de atualidade. A possibilidade de 
utilização das novas tecnologias adquirida 
pelo Exército! reduziu a possibilidade de baixa 
nas nossas forças, como também potenciou a 
sua capacidade de rápida reação, como ele- 
mento essencial de dissuasão da MINUSCA. 


r 


Servir no 1BlPara, num teatro de operações de 
extrema complexidade, num ambiente carac- 
terizado pela permanente ameaça e grande 
instabilidade, foi vivenciar acontecimentos 
protagonizados por militares para quem as 
características bem conhecidas das Tropas 
Paraquedistas de grande competência, pron- 
tidão, flexibilidade, dedicação no cumprimen- 
to das missões e postura corajosa em face 
do perigo, levaram que a Força granjeasse a 
admiração e respeito das mais variadas for- 
ças e organizações com que se relacionou 
na RCA. Tudo isso só foi possível porque nos 
Batalhões de Paraquedistas, associado as 


p 


“A q TER 


1A GFND foi a primeira unidade do Exército a operar, em combate, o Sistema Mini-UAV RAVEN que é um sistema de aeronaves 


não tripuladas, podendo ser utilizado em missões de Vigilância, Reconhecimento e Aquisição de Objetivos. 
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convicções daqueles que usam uma Boina 
Verde, cultiva-se uma assinalável preparação 
técnica e tática que, associada a uma solidez 
física e anímica, é garante de um desempe- 
nho de elevado nível. 


Tudo devo aos que nunca abdicaram, que 
tudo deram sem esperar qualquer retorno, 
que foram os dignos representantes de um 
Portugal generoso e forte, que servem de 
exemplo para a Juventude Lusitana, que nunca 
tiveram receio de saltar para o desconhecido 


e que me ajuda- 
ram a comandar 
a  6FND(Conj)/ 
MINUSCA, na RCA. 
Estou a nomear 
os militares das 
várias armas e serviços oriundos de treze 
unidades do Exército, dos militares da Força 
Aérea, e os Paraquedistas do 1BlPara, em 
particular. 


E) QUOSIDIANO PÁRA 


O Exercício do Comado no Regimento de Infantaria Nº15 


Foi com elevada Honra, e Orgulho que duran- 
te o período de 25janl9 a 16decc0, assumi o 
enorme desafio de Comandar o Regimento de 
Infantaria Nº15 (RI15), sempre norteado pela 
humildade que me caracteriza, e pelo espírito 
de bem servir que sempre persegui, numa 
carreira que abracei de uma forma conscien- 
te, focado na missão de servir Portugal. 


O caminho que escolhi para o exercício do 
meu Comando, foi trilhado com base em valo- 
res que sempre me impus e acreditei, onde 
a lealdade, para com os meus “lrmãos de 
Armas” do RI15, se constituiu como o valor 
maior, de demonstração de camaradagem. 


Comandar o R15 foi um desafio estimulante 
e uma grata responsabilidade, sempre ciente 
da herança histórica deste Regimento, onde 
valorosos militares se distinguiram pela sua 
bravura e extraordinária coragem, presentes 
no tributo do “15” para o esforço de Guerra 
nas mais diversas campanhas onde partici- 
pou, desde Badajoz, Vitória, 5. Sebastian, La 
Lys, Guiné, Angola e Moçambique, passan- 
do por Bósnia-Herzegovina, Timor, Kosovo, 
Afeganistão, lraque e recentemente na 
República Centro Africana, onde demonstrou 
excecional desempenho e extrema dedicação 
em prol da nobre missão de manter a paz. 


Durante cerca de dois anos criamos um ele- 
vado espírito de camaradagem em torno de 
objetivos comuns que acreditamos e almeja- 
mos atingir, em que, sem dúvida nenhuma, o 
espírito e a mística Paraquedista se constituiu 
como um fator potenciador da nossa vontade 
conjunta, para com “Audácia e prudência ... 
(prosseguir 0) Caminho para o êxito”. 


Assim em conjunto, e como principal foco, 
propusemo-nos a melhorar as condições dos 


militares da Unidade e da segurança das pes- 
soas e instalações, contribuindo assim para 
o moral e bem-estar dos mesmos, estando 
sempre cientes da nossa responsabilidade 
no âmbito das Operações de Apoio Militar 
de Emergência, onde o nosso trabalho sem- 
pre foi reconhecido, e ainda da missão da 
Unidade: aprontar 01ºBatalhão de Infantaria 
Paraquedista (1BlPara). 


Durante este período, o 1BlPara, que se cons- 
tituiu como base da 6.2FND/(Conj)/MINUSCA), 
esteve no Teatro de Operações da República 
Centro Africana, num ambiente volátil, com- 
plexo e de permanente insegurança, mate- 
rializada por um elevado número de ações 
de combate, e onde ficou patente uma resis- 
tência notável, apurada preparação técnica 
e tática, postura corajosa e decidida, forte 
coesão e prontidão face ao perigo, caracte- 
rísticas próprias das Tropas Paraquedistas, 
o que muito dignificou os Paraquedistas 
Portugueses, o Rll5 e a Brigada de Reação 
Rápida, resultando daí grande honra e lustre 
para o Exercito Português. 


A 9.2FND/(Conj)/MINUSCA), que no momento 
da edição do presente número se encontrará 
em missão na República Centro Africana, pelo 
valor dos seus Homens, pela sua elevada pre- 
paração, dedicação e empenho, pela sua per- 
severança e determinação, irá também, sem 
qualquer margem para dúvida, dignificar os 
Paraquedistas, o prestígio e o espírito do “15”, 
e o nome de Portugal além-fronteiras. 


Boa Sorte. 


“QUE NUNCA POR VENCIDOS SE CONHEÇAM * 


BOINA VERDE|Nº 258 


Cor PÁRA 


Francisco José Bernardo de Azevedo Narciso 


É de toda a justiça realçar o meu enorme 
reconhecimento aos militares e civis do R15, 
pela forma dedicada, ímpar e exemplar, como 
sempre cumpriram todas as missões que lhe 
foram confiadas, sobretudo neste ambien- 
te de crise, fruto da pandemia de COVID-19, 
onde tivemos que enfrentar a incerteza e 0 
desconhecido, e continuar ao mesmo tempo 
a cumprir a missão como só o “15” sabe fazer. 
Foi, ainda, notável o excelente relacionamen- 
to alcançado com as entidades civis da cidade 
de Tomar, nomeadamente com a Câmara de 
Tomar e a Junta da União de freguesias de 
Santa Maria do Olival e São João Baptista, 
promovendo-se a proximidade entre as gen- 
tes de Tomar e os seus militares. 


CMDT do RI15 


Expresso reconhecidamente a honra, grati- 
dão e o privilégio de ter liderado um fabuloso 
| conjunto de militares e civis, não podendo dei- 
| xar de evidenciar a pessoa do 2º Comandante 
RI15, TCor Para João Bernardino, pelo apoio 
incondicional, inexcedível empenho e dedi- 
cada presença, o “meu Sombra”, bem como 
ainda, os conselhos sábios de um paraquedis- 
ta de longa data, o Adjunto do Comandante do 
RI15 SMor Para Marcelino Simões. 


O Comando do Regimento de Infantaria Nº 15, 
um dos mais prestigiados da nossa secular 
instituição, detentor de uma grandeza ímpar, 

alicerçada na bravura e extraordinária cora- 

gem que, hoje e outrora, sempre demonstra- indu 
ram os seus militares, constituiu para mim EE 
o culminar de uma ambição pessoal e pro- 
fissional, e decisivamente o momento mais 
importante de toda a minha carreira, estando 
eternamente grato ao “15” pelo privilégio que 
me deu em partilhar dos seus feitos. 


“FIRMES E CONSTANTES" A SERVIR PORTUGAL 


bp 
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ajnossa DE 
QUEM DOBROU O SEU PARAQUEDAS HOJE ? 


Charles Plumb era um piloto Americano de 
Caças e, certa vez, durante uma missão de 
combate na Guerra do Vietname, o seu avião 
foi abatido. Na sequência do procedimento de 
emergência de ejeção, foi o seu paraquedas 
que lhe salvou a vida. Aterrou em território 
inimigo e foi capturado tendo passado seis 
anos como prisioneiro de guerra. Sobreviveu 
e ao regressar aos EUA, começou a fazer 
palestras, relatando a sua odisseia e o que a 
prisão lhe ensinara. Certo dia, num restau- 
rante, foi saudado por um homem: 


“Olá, você é Charles Plumb, o piloto que teve 
seu avião derrubado, não é mesmo?” 


“Sim”, respondeu. “Como você sabe?” 


“Ora, era eu quem dobrava o seu paraquedas. 
Parece que funcionou bem, não é verdade?” 


O piloto ficou boquiaberto. 


“Claro que funcionou, caso contrário eu não 
estaria aqui hoje. 


Naquela noite, Charles Plumb não conseguiu 
dormir, pensando sobre o breve diálogo tido 
nesse dia. “Quantas vezes vi esse homem no 
porta-aviões e nunca lhe disse “bom dia”? e 
refletiu “Eu era um piloto arrogante e ele, um 
simples marinheiro!”. 


Pensou nas horas que o marinheiro humilde- 
mente passou no barco, no meio de tantos 
outros pilotos, tão senhores de si, como ele 
próprio se considerava. Mas a sua tarefa, 
quando bem realizada, era a responsável por 
vários deles continuarem a viver. Todos os que 
haviam precisado, um dia, de um paraquedas. 


Hoje, quando Plumb inicia as suas palestras, 
pergunta à plateia: “Quem dobrou o seu para- 
quedas hoje?"'. Se esta pergunta for feita a 
todos os paraquedistas militares, todos eles 
vão logo responder em uníssimo, dizendo que 
“São os dobradores da Dobragem!”. Sim é 
verdade, mas quem são esses homens? São 
militares que após terminarem a sua forma- 
ção base de paraquedistas, são colocados na 
Companhia de Equipamento Aéreo (CEA), do 
Batalhão Operacional Aeroterrestre (BOAT). 
Chegados à Dobragem (como carinhosamen- 
te a CEA é apelidada), frequentam o Curso de 
Dobrador de Equipamento Aéreo, com a duras 


cão de oito semanas, tempo em que apren- 


dem as técnicas e as habilidades de tão nobre 
função. E que skills são esses? Durante essas 
oito semanas é ministrada formação nos três 
pelotões da CEA: 


1. No Pelotão de Dobragem de Paraquedas: 


- Apresentação e dobragem de todos os tipos 
de paraquedas de abertura automática (para- 
quedas principais e reservas, utilizados por 
todos os saltadores de abertura automática); 


- Apresentação e dobragem, dos paraquedas 
de abertura manual (paraquedas táticos e de 
aluno, utilizados por todos os saltadores de 
abertura manual). 


e. No Pelotão de Manutenção Aeroterrestre: 


< 


mapa. 


— 


- Inspeção/reparação de todos os paraquedas | 


danificados; 


- Inspeção do equipamento utilizado nas ses- 


sões de lançamento; 


! Retirado de (https://palestrante.srv.br/artigos/fabula-e-parabola/quem-dobrou-o-seu-paraquedas-hoje) 
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- Realização de remendos em calotes; 
- Confeção de tiras extratoras. 
3. No Pelotão de Equipamento Aéreo: 


- Apresentação e dobragem paraquedas de 
emergência (utilizados pelos largadores); 


- Participar numa sessão de lançamento como 
equipa de assistência na entrega/recolha de 
paraquedas. 


Ão longo das semanas é incutida a respon- 
Sabilidade e a confiança nas suas dobra- 
gens, inspeções e reparações efetuadas, pois 
“enquanto não crescerem asas nos homens 
OS Seus paraquedas devem ser dignos de con- 
fiança”? 


Após estas oito semanas de curso, o dobrador 
tem a sua primeira prova de fogo, saltar com 
O paraquedas dobrado por mim mesmo e, em 
seguida, saltar com um paraquedas dobrado 
Por outro camarada instruendo do seu curso. 
“Dobrarei qualquer paraquedas como se eu 
próprio fosse saltar com ele, e estarei sempre 
pronto a saltar com qualquer paraquedas que 
eu tenha certificado como devidamente ins- 
pecionado e dobrado". 


Terminado o curso, os dobradores são distri- 
buídos pelos Pelotões da Companhia, ficando à 
Ud responsabilidade a Dobragem, Inspeção e 


Ni 
TT “UM DOBRADOR 


* Prece do Dobrador. 


Manutenção dos paraquedas utilizados por todos 
05 paraquedistas militares. São estes homens 
e mulheres, muitas vezes anónimos, que com o 
seu trabalho, esforço, dedicação, diariamente 
dobram os paraquedas utilizados nas missões de 
lançamento, garantindo que os “Charles Plum's” 
portugueses realizem o seu salto em paraque- 
das com a confiança e “certeza na segurança do 
material que reside o à-vontade dos paraquedis- 
tas no cumprimento das missões de lançamento”. 


E assim, 05 dobradores, no final de mais um dia de 
trabalho, podem gritar bem alto o seu lema... 


po * 


17 
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A NoSSA|COMPANHIA DE EQUIPAMENTO AÉREO 


À CONVERSA COM O IºCABO PÁRA JOHAN CARO 


Como foi a escolha para vir para a 
Companhia de Equipamento Aéreo? 


Inicialmente tomei como um grande desa- 
fio, sabia que a Companhia de Equipamento 
Aéreo, era uma Companhia operacional que 
todos os dias do ano trabalha no real. 


Saber a grande responsabilidade que 
a companhia carrega dentro dos paraquedis- 
tas, como eu costumo dizer “somos o coração 
dos paraquedistas, porque sem paraquedas 
não existem os paraquedistas”. 


Integrei na CEA, pois achei que tinha 
capacidades para desenvolver todas as fun- 
ções. 


O que é ser dobrador? 


Ser dobrador é saber viver com uma 
enorme responsabilidade no dia a dia, é saber 
resolver todos os obstáculos com profissiona- 
lismo e determinação. Ser autónomo e saber 
tomar sempre a decisão mais acertada, pois 
a vida daquele que salta está dependente do 

dobrador. 


Nós dobrado- 
res, temos sem- 
pre presente a 
nossa Prece, uma 
estrofe que para 
mim mais identi- 
fica o que é ser 
dobrador é 
manterei sempre 
um profundo res- 
peito pela minha 


q 
vocação, conside- | 


rando- a como uma 
grande profissão 
e não como uma 
tarefa do dia a dia, 
e terei sempre em 
mente a minha séria 
responsabilidade..”. 


Como foi saltar 
com o paraquedas 
dobrado por si pela primeira vez? 


Foi uma experiência muito gratificante 
e de alguma forma estava um pouco apreen- 
Sivo, pois pela primeira vez, sem ser no curso 
de combate, tive uma tarefa da qual dependia 
de mim mesmo e que tinha a noção de que o 
meu trabalho estava bem feito. 


Sentiu receio? 


Em certa parte, sim, pois podem haver 
incidentes, por vezes a culpa pode não ser 
da maneira como se dobra o paraquedas, 
existem outras circunstâncias de perigo as 
quais somos expostos como nos ensinaram 
no curso de paraquedismo, no entanto esta- 
va consciente que a minha dobragem estava 
bem feita, mas no fundo tinha um receio por 
ser o meu primeiro salto com um paraquedas 
que tinha sido eu a dobrar. 


Como foi a seleção para ser inspetor? 


O Chefe da Sala, que é o Comandante 
de Secção, escolhe o dobrador mais expe- 
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Quais são as tarefas de um inspetor 
em dias de Saltos? 


Ficar na sala a controlar o trabalho dos 
dobradores, mesmo em dias de saltos alguns 
dobradores não saltam, tendo que ficar na 
sala a dobrar, por sua vez o inspetor terá que 
ficar a inspecionar. 


Ficar de prevenção em caso de neces- 
sidade para reforçar a Equipa de Apoio ao 
Lançamento de Pessoal da CEA, quer na Base 
de Partida quer na Zona de Lançamento, e 
caso tenha de ir reforçar essas duas equipas, 
acabo por prestar assistência aos saltadores 
e aos largadores no que diz respeito aos para- 
quedas solicitados. 


riente e qualificado da sala de dobragem para 
fazer o Curso de Cabos Paraquedistas. Uma 
vez finalizado o curso, são dadas instruções 
pelos inspetores mais antigos da sala para 
aprender a ser inspetor. No meu caso, fui 
escolhido inspetor antes de ter feito o Curso 
de Cabos pois demonstrei qualidades no meu 
trabalho, manuseava bem o paraquedas à 
hora de dobrá-lo, conhecia bem o material 
utilizado, conseguia reconhecer certos erros 
que um dobrador por vezes não é ciente, 
entre outras muitas funções importantes. 


Quais são as tarefas de um inspetor 
no dia a dia? 


Manter a sala de dobragem organiza- 

da, saber sempre onde se encontra todo o 
material para ser utilizado na hora da dobra- 

gem, inspecionar o trabalho dos dobradores e 
auxiliar em caso de dúvida, ser auxiliar de cur- 

| 
| 
| 
, 


sos de dobragem e técnicos de equipamento 
aéreo e controlar a quantidade de paraque- 
das por dobrar que se encontram na sala. 


pro 
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A/NOSSA/COMPANHIA|DE EQUIPAMENTO AÉREO 
IºCABO PARAQUEDISTA JOHAN CARO 


Quais são as tarefas de um inspetor 
durante um curso de Dobrador e de 
CTEA? 


Auxiliar os graduados da CEA, a ensi- 
nar a dobrar, a trabalhar com o equipamento, 
a ministrar instrução, esclarecer qualquer 
dúvida e estar atento caso sejam cometidos 
alguns erros por parte dos formandos duran- 
te os cursos. 


Você já esteve numa FND, nomeada- 
mente na RCA, quais foram as suas 
funções? 


Tinha como principal função a de apon- 
tador especial, que pela posição ocupada na 
viatura, acabava por ter também a missão de 
observação e controlo do meio envolvente. 
Como Cabo de equipa, tinha à minha responsa- 
bilidade a manutenção, preparação e controlo 
da viatura, preparar a palamenta adequada 
para as missões onde éramos empregues. 
Tinha ainda a responsabilidade do controlo do 
armamento que era disponibilizado para cada 
elemento da minha equipa para as missões a 
desempenhar. 


Em quê, o ser inspetor, ajudou nas 
suas funções na RCA? 


As responsabilidades e organização 
que me foi imputada como inspetor de dobra- 
gem, deu-me bases para exercer com res- 
ponsabilidade todas as funções enunciadas 
anteriormente referidas. 


E > 


Que conselhos daria a um “checa”, 
que estaria indeciso em optar 
ingressar na CEA? 


Que o trabalho que virá a desem- 
penhar é um trabalho técnico, com prestí- 
gio e muita responsabilidade. Irá conhecer 
muito melhor os paraquedas com que os 
paraquedistas saltam e irá entrar para 
uma “família” muito especial e unida onde 
desde o soldado mais moderno até ao 
Comandante de Companhia tem a respon- 
sabilidade da vida de 
outro  paraquedista 
nas suas mãos. 


O que é para 
Si ser ins- 
petor? 


Um inspetor 

é uma peça 

fundamental 

no processo de 
dobragem, tem 
uma das princi- 
pais responsabili- 
dades na finaliza- 
cão do mesmo, 
tem como fun- 
ção verificar e 
corrigir o proces- 
so de dobragem 
do paraquedas e 
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auxiliar o dobrador quando assim for necessário. 


Durante o processo de dobragem, o dobrador poderá encontrar paraquedas danificados ou 
com várias torções, perante estes acontecimentos, pedirá ajuda ao inspetor para avaliar a 
, situação em que o paraquedas se encontra e assim resolver o problema. 


Em termos da companhia o 
inspetor é reconhecido como a 
elite da cadeia de praças, pois 
até chegar a inspetor, tem que 
| se passar por muitos obstácu- 
| los, ser humilde o suficiente 
para aprender com os erros 
e ser o exemplo do próximo. 
Uma das estrofes da prece do 
dobrador, que mais identifica 
o inspetor é “... terei sempre 
em mente que, enquanto não 
crescer asas nos homens, os seus paraquedas devem ser dignos de confiança... 


FORCÇAIDEIREAÇÃO|IMEDIAÇA 
SESSÃO|DE|FOGOS|RERIS 


1º Batalhão de Infantaria Paraquedista na Componente Terrestre da Força 
de Reação Imediata realiza Sessão de fogos Reais no Campo Militar de Santa 
Margarida, no âmbito do Exercício “ORION 20”. 


QUOSIDIANO PÁRA 


No Exercício “ORION 20” que decorreu | 
entre 16 e 24 de novembro de 2020, entre | 
outros objetivos propostos, salienta-se 0 
de identificar as possibilidades e limita- 
ções das Forças em Prontidão nacionais 
(FeP), nomeadamente da Componente 
Terrestre da Força de Reação Imediata 
(CT/FRI). 


Neste contexto, a Companhia 
Paraquedista da CT/FRI pertencente ao 
1BlPara, integrou uma das sessões de | 
Fogos Reais realizadas no Campo Militar 
de Santa Margarida. Equipados com as 
Viaturas Táticas Ligeiras Blindadas URO 
— VAMTAC STS, tendo na torre das mes- 
mas, Metralhadoras Pesadas BROWNING 
e com as novas Metralhadoras Ligeiras 
do Exercito FN-MINIMI. 


O Exercício “ORION 20” teve 
este ano um figurino dife- 
rente, naturalmente molda- 
do pelas condições epide- 
miológicas em que vivemos. 
No entanto, a sua realização 
consubstanciou a determina- 
ção do Exército em, a par da 
salvaguarda da saúde e segu- 
rança dos seus militares, se 
manter pronto para servir os 
portugueses. 
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QUOBIDIANO PÁRA 


O/REGRESSO)DA|CAÇADEIRA 


A caçadeira foi usada desde a sua criação na 
guerra, muitas vezes por ser a única arma dis- 
ponível, mas foi na primeira guerra mundial 
que se consagrou como uma arma de guerra 
de excelência. 


A sua capacidade de em poucos segundos 
projetar centenas de projéteis de dimensão 
considerável numa área alargada, fazia com 
que os aliados a tivessem como a sua arma de 
eleição para limpeza de trincheiras, e o exer- 
cito Austro-húngaro a declara-se como uma 
arma demoníaca. 


Os paraquedistas desde a década de bO que 
integram na sua metodologia de emprego 
tático a utilização da caçadeira. 


Arma extremamente polivalente, foi usada 
durante a querra colonial integrada nos gru- 
pos de combate, como arma orgânica, per- 
mitindo não só o combate, mas nas horas 
de lazer, pequenas “operações de reforço de 
rancho”. 


Como fim da guerra, e a transição doutrinária 
de guerra subversiva para guerra conven- 
cional, as velhas fiéis caçadeiras Remington 
1100 foram sendo relegadas para segundo 
plano até que foram alienadas em 1993 com a 


transição de ramo. 


Mas isso não significou que a necessidade de 
uma arma desta tipologia tivesse desapare- 
cido. 


Com o aparecimento das missões de apoio 
a paz, sentiu-se a necessidade de ter como 
recurso uma arma com capacidade menos 
letal, nomeadamente para situações de con- 
trolo de tumultos e manifestações, pelo que, 
foi adotada para este efeito, a caçadeira, com 
munições de borracha. 


Durante anos foram esporadicamente usadas 
SPAS 15, Fabarm e Benelli M4, mas fruto de 
aquisições pontuais para equipar forças pro- 
jetadas para diferentes Teatros de Operações. 


Com o compromisso na Organização das 
Nações Unidas (ONU) de assegurar a Força 
de Reação Rápida do Teatro de Operações 
da República Centro Africana, a necessidade 
de uma arma polivalente como a caçadeira 
surgiu no início da projeção, e rapidamente se 
concluiu que, para as necessidades operacio- 
nais existentes, o armamento disponível não 
era adequado. 


A Benelli M4 sendo semiautomática não efe- 
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tuava a recuperação quando se disparava 
munições menos letais, e a sua dimensão 
tornava-a ineficaz para efetuar abertura de 
portas, uma vez que obrigava o atirador a 
destacar a sua silhueta, afastando-se do edi- 
fício, para efetuar os disparos na fechadura. 


Estando a decorrer um processo de aquisição 
de armamento desta tipologia, foi a oportuni- 
dade de direcionar a aquisição no sentido de 
uma arma compacta, ao ponto de poder ser 
utilizada como arma de recurso, versátil que 
permita usar sem interrupções munições de 
toda a tipologia, e que fosse de fácil manu- 
seamento. 


TOC CERCIRURTA CARA 


Após concurso público através da NATO 
Support and Procurement Agency (NSPA), 
foi adjudicada ao fabricante italiano Benelli o 
fornecimento de caçadeiras Benelli superno- 
va de Calibre 12/90 de repetição para equipar 
o Exército Português. 


A nova caçadeira permite agora ter em cada 
Secção de Paraquedistas com uma arma 
capacidade de uso de força menos letal, a 


TCor PÁRA 


Nuno Silva 


Chefe da seção de Formação e Divulgação 
do Regimento de Paraquedistas 


par de abater “drones” a baixa altitude ou 
destruir fechaduras sem risco de ricochetes, 
suprimindo finalmente uma necessidade ope- 
racional das nossa unidades. 


As Benelli Supernova adquiridas vêm dotadas 
de um cano de 14” (355 mm), cor castanha 
(Flat Dark Earth - FDE e da capacidade de 3+1 
munições de calibre 1º/90mm, podendo usar 
toda a panóplia de munições desde menos 
letais (beanbags e multi-projéctil de borra- 
cha) passando por multi-projéctil (zagalotes 
ou granalha de aço) ou até mesmo projeteis 
de bala. 


Estas armas a par das demais unidades adqui- 
ridas pelo Exército irão quarnecer as Secções 
de Paraquedistas e as Equipas de Precursores 
aeroterrestres. 


$ 
NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 


ERERCICIO GRIFO 20 


Decorreuno período de c85ET20 a OCOUT20,0 
exercício “GRIFO 20” do Batalhão Operacional 
Aeroterrestre (BOAT) do Regimento de 
Paraquedistas, tendo como epicentro o 
Aeródromo Militar de Tancos. Este exerci- 
cio concoreu com a atividade de treino e 
manutenção de qualificações das Esquadras 
Transporte Aéreo Tático 501 e 502 da Força 
Aérea Portuguesa, criando sinergias no trei- 
no de metodologias e procedimentos técni- 
cos aeroterrestres. Esta exercitação enqua- 
drou-se igualmente com o o exercício DEEP 
INFIL 2020 (Military Freefall Exercise 20020 da 
Ist German Airbone Brigade), no âmbito da 
Cooperação Bilateral entre PRT-DEU, durante 
o período de 21SETe0 a 080UT20. 


O exercício integrou o ciclo de treino opera- 
cional do BOAT, designadamente no apoio à 
condução de uma operação aerotranspor- 
tada com a infiltração do Destacamento de 
Precursores por intermédio de salto de aber- 


tura manual a altitudes fisiológicas e não 
fisiológicas para preparação e operação de 
zonas de lança- 
mento de pes- 


S0al e cargas. Ea x 


SIMULACROS NO REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 


No dia 18 de novembro de 2020, foram realizados 
dois Simulacros no Regimento de Paraquedistas 
em estreita cooperação com os Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova da Barquinha. 


Os Simulacros foram realizados no âmbito da 
Segurança e Saúde no Trabalho, nas seguintes 
áreas: 


º Incêndio na Bomba de Combustível, com vitima 
inconsciente; 


º Incêndio nas Cozinhas, com duas vitimas incons- 
cientes. 


Estes Simulacros permitiram, para além do trei- 
no do Plano de Emergência Interno do RPara, o 
treino das equipas de prontidão dos Bombeiros 
de VNB. 


Estes treinos permitem melhorar o desempenho 
dos militares e civis do RPara para a eventuali- 
dade de um incidente deste género, bem como 
a ligação com as entidades de emergencia que 
intervêm no combate a Incêndios. 


q 
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NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


JURAMENTO DE BANDEIRA 


A20 de novembro e a ce de dezembro de 2020, 
decorreram as cerimónias de Juramento de 
Bandeira do 9º e 10º CFGCPE-CE, respetiva- 
mente. 


A cerimónia 20 de novembro, presidida pelo 
Exmo BGen CMDT da BrigRR, foi testumunha- 
da pelos familiares dos 59 formandos, dos 
quais o Sold Rec 15277315 Martim Marques 
Catarino Galrão Tavares foi referenciado com 
o certificado do melhor formando na instru- 
cão básica. 

O Juramento de Bandeira dos 30 formandos 
do 10º CFGCPE-CE, presidido pelo Exmo BGen 
Matos Alves, diretor da Direção de Formação, 
contou com o testemunho de familiares e da 
comunidade do RPara, sendo por esta oca- 
sião refernciado com o certificado do melhor 
formando na instrução básica, o Sold Rec 
08949121 Paulo Rogério Silva Guerra. 


REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 


JURAMENTO DE FIDELIDADE 


Em 06 de novembro de 2020 decorreu no 
auditório do Regimento de Paraquedistas 
em Tancos, a cerimónia do Juramento de 
Fidelidade dos Oficiais e Sargentos do Quadro 
Permanente que servem atualmente a Pátria 
nesta Unidade do Exército. 


A cerimónia foi presidida pelo Coronel de 
Infantaria Paraquedista Paulo Cordeiro, 
comandante do Regimento de Paraquedistas. 


Após o juramento individual, o Exmo. CMDT 
Coronel Paulo Cordeiro fez uma exortação 
enaltecendo as virtudes militares e eviden- 
ciando o significado do ato, aproveitando a 
ocasião para dar oficialmente as boas-vin- 
das aos militares pertencentes ao Quadro 
Permanente do Exército. 


A Cerimónia terminou com os cumprimentos 
e felicitações por parte de todos os presentes. 


PROMOÇÕES DE PRAÇAS 


Foram promovidos em 17 de dezembro 
c0c0, vários militares do Regimento de 
Paraquedistas a 2º Cabos, a 1º Cabos e a 
Cabo-Adjunto. 


A 


NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


21º TAÇA DE PORTUGAL DE PRECISÃO DE ATERRAGEM 


FALCÕES NEGROS 


A Equipa de Queda Livre do Exército “Falcões 
Negros” (FN) sediada no Regimento de 
Paraquedistas, participou na 21º Taça de Precisão 
de Aterragem, prova de Constância, integrado no 
circuito competitivo da Federação Portuguesa de 
Paraquedismo, realizado a 10 e 11 de Outubro. 
Os FN obtive ram a classificação de 3º lugar por 
equipas e os seguintes honrosos resultados indi- 
viduais: SAj Para Lima (4º classificado), 1º 
Sar Para Carvalho (9º classificado), SAj Para 
Farfalha (10º classificado), Cap Para Matias 
(12º classificado) e 1º Sar Para Jesus (ce clas- 
sificado). 


CERIMÓNIA DE PASSAGEM A SITUAÇÃO DE REFORMA 


No presente semestre passaram à situação de reforma: 
01 Outubro de 2020 


AssOp 91055293 JOSÉ ROSA MARTINHO MOÇO. Prestou serviço durante 
30 anos (20fev89/30set20), no desempenho da função de jardineiro. 


01 dezembro de 2020 


Ass0p 920102897 CUSTÓDIA JUSTINO. Prestou serviço durante 22 anos, 
(01mai94/30nove0), no desempenho da função de auxiliar de serviços. 


O Comandante do RPara em nome de todos quantos serviram e servem a 
nossa “Casa Mãe”, agradece a dedicação diária prestada e endereça votos 
de saúde e felicidades, apelando à manutenção dos laços afetivos com a 
“Casa” que tão bem serviram. 


REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 


CURSO TÉCNICO DE EQUIPAMENTO 


Decorreu no Regimento de Paraquedistas no período de 07Setc0c0 a 
2c1Dec2020 o Curso Técnico de Equipamento Aéreo. » q 


Terminou o Curso: 
SAJ INF PARA 05774992 JOSÉ CARLOS PINTO CAMELO 
SAJ INF PARA 03836095 ALEXANDRE MANUEL ESPANHOL BRAGANÇA 


RE 
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1SARG INF PARA 13280601 CARLOS JORGE PAULO DUARTE 1? io 


CURSO DE DOBRADOR DE EQUIPAMENTO AÉREO 


Decorreu no Regimento de Paraquedistas no período de 20jul20c0 a 
11sete020 o Curso Dobrador de Equipamento Aéreo. 


Sold Para 10810420 CARLOS MANUEL RAMOS DOS SANTOS 


3º CURSO DE PROMOÇÃO A CABO PARAQUEDISTA 


Decorreu no Regimento de Paraquedistas, no período de 07 a 18 de setembro de 2020, 
o 3º Curso de Promoção a Cabo Paraquedista, terminaram o curso com aproveitamento 


17 militares. 


SOLD 00393500 
SOLD 15164416 
SOLD 16192017 
SOLO L/7930.2 
SOLD 08542517 
SOLD 16890117 
SOLD 19794518 
SULD 11633817 
SOLD 02835018 
SULO 07530215 
SOLD 15053019 
SULD 18075417 
SOLD 14150015 
SOLD 1208/7017 
SOLD 08364817 
5OLD 07327015 
SOLD 05170214 


TIAGO FILIPE MINGATOS INÁCIO 
MANUEL LOUREIRO DOS SANTOS 

JOÃO PAULO VILELA DE ALMEIDA COSTA 
DAVID BARROS MIGUEL 

MIGUEL ÂNGELO FIÃES FERREIRA JOSÉ 
GUILHERME FILIPE PEREIRA AFONSO 
MIGUEL ÂNGELO CASTRO SILVA 
ANDRIY KUKHAR 

JOÃO RICARDO BRAGA FLORENTINO 
MYKOLA KOSOVAN 

ALEXANDRE RAPOSO HENRIQUES 
BERNARDO FILIPE SOUSA VALENTE 
RÚBEN ANDRÉ RODRIGUES FERREIRA 
HUGO MIGUEL GONÇALVES MOREIRA 
WILSON JOEL BUCUCO FERRERO 
PEDRO MIGUEL LOPES PINTO 

JOÃO PEDRO DA SILVA FERREIRA 


NOTÍCIAS E ATUALIDADES 


CURSO DE OPERADOR DE ABASTECIMENTO 
AÉREO 


Decorreu no Regimento de Paraquedistas no perío- 
do de 07set2020 a 20nov2020, o Curso Operador de | 
Abastecimento Aéreo, terminaram a formação; 


Sold Para 14813819 EDUARD LEVINTA 
Sold Para 00666518 JORGE MIGUEL MARTINS GUERREIRO 


CURSO DE TREINADOR DE CÃES 
MILITARES 


Decorreu no Regimento de Paraquedistas no período 
de 07Set2020 a 17Dece020 o Curso de Treinador de 
Cães Militares 01/2020. 


Terminaram o Curso: 

1S5ARG CAV 02300004 TOMÁS ENRIQUE PINTO SANCHES 
2SARG CAV 16248416 PEDRO MIGUEL DA €. D. MARQUES 
2SARG CAV 18439811 JOÃO CARLOS REGUEIRA L. LÁZARO 
FURR RC 03295217 PAULO MANUEL PEREIRA DO VALE 


CURSO DE TRATADOR/CONDUTOR 
DE CÃES MILITARES 


Decorreu no período de 07set20 a 03nove0200 Curso Tratador/ 
Condutor de cães militares, terminaram os: 


Sold RC 10018419 GONÇALO AMARO CARDOSO RLe 
Sold RC 03125819 JÉSSICA FILIPA DE JESUS BOTELHO | RLe 


RLe - Regimento de Lanceiros Nº 2 


REGIMENTO DE PARAQUEDISTAS 


CURSO DE CHEFE DE SALTO DE ABERTURA 


o Curso de Chefe de Salto de Abertura Manual 01/20. Terminou o curso com 


aproveitamento: 
CAP INF PARA 01453204 DIOGO SEABRA DE MATOS MATIAS 


CURSO PRECURSOR AEROTERRESTRE 
Decorreu no Regimento de Paraquedistas no período de clsete0e0 a 27nove020 a Fase Be 
Fase C do Curso Precursor Aeroterrestre -Of/Sarg 01/2000 
Terminou o Curso, com aproveitamento: 


CAP INF PARA 08028502 PEDRO RICARDO MENDES FRAGOSA 
ISARG INF PARA 13359409 JOÃO ALEXANDRE MARTA COSTA 
2SARG INF PARA 08532610 DANNY MOLEIRINHO SALEH 

2SARG INF PARA 04678013 JOÃO PEDRO GOMES COXIXO 


Decorreu no Regimento de Paraquedistas no período de U2Nove0c0 a 
27novec020 a Fase B do Curso Precursor Aeroterrestre -Praça 01/2020 


Terminou o Curso: 


SOLDRC PARA | 13340213 NUNO MIGUEL MARTINS SERRA 
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CERIMÓNIA DE TOMADA DE POSSE DO 
COMANDANTE DO RIl5 


Decorreu no dia 15 de dezembro de 2020, 
na Parada “D. Nuno Álvares Pereira” 
a Tomada de Posse do Comandante 
do Regimento de Infantaria Nº15 
(RI15), Tenente Coronel de Infantaria 
Paraquedista Paulo Luís Almeida 
Pereira. 


A Cerimónia foi presidida pelo Exmo. 
Comandante das Forças Terrestres, 
Tenente-General António Martins 
Pereira. No local esteve presente o Exmo. 
Comandante da Brigada de Reação 
Rápida, Brigadeiro-General Pedro Miguel 
Alves Gonçalves Soares, a Presidente da 
Câmara Municipal de Tomar, Drº Anabela 
Freitas, entre outras individualidades da 
comunidade da cidade. 


Após a prestação de continência 
pelas Forças em Parada ao Exmo. 
eºComandante do RIl5, seguiu-se a 
integração na Formatura do Estandarte 
Nacional, que igualmente recebeu a con- 
tinência das Forças em Parada com a 
entoação do Hino Nacional. 


De registar ainda, a imposição de conde- 
coração ao Excelentíssimo Comandante 


Cessante do Regimento de Infantaria N.º 
15, Cor Inf Para Francisco José Bernardo 
de Azevedo Narciso com a Medalha de 
Mérito Militar de 1ºClasse. 


A Cerimónia de Tomada de Posse do 
Comandante do RI1I5 ficou concluída 
após o desfile perante Sua Excelência, O 
Comandante das Forças Terrestres. 


tg " dai . A 


e 
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Visita do Comandante das Forças Terretres 


No passado dia 21 de agosto, o Exmo Comandante das Forças |, 
Terrestres, Tenente-General Martins Pereira, acompanhou 
uma Patrulha de Vigilância e Deteção (PVD) do RI15, na 
região de Gois/Arganil. 


A atividade teve início no RI1l5, onde o Tenente-General 
Comandante das Forças Terrestres pôde assistir ao brie- 
fing diário feito, pela Secção de Operações, Informações e 
Segurança do RI15, aos Comandantes das Patrulhas. 

Na área a vigiar, o Comandante da Patrulha fez uma apre- 
sentação sobre a Ação de Patrulhamento que se encontrava 
a executar. Nesta apresentação, enfatizou a preocupação 
com a vigilância das áreas mais sensíveis da floresta e com 
a sensibilização da população para a necessidade de adotar 
comportamentos adequados à prevenção de incêndios. 


Posteriormente, o Tenente-General Comandante das Forças 
Terrestres acompanhou a Patrulha de Vigilância e Deteção 
no terreno, na região de Gois/Arganil. 


PATRULHAS DE VIGILÂNCIA E DETEÇÃO 


Considerando o alerta meteorológico de risco de incêndio muito elevado e máximo, a ANEPC 
| solicitou às FFAA o apoio em 12 Patrulhas de Vigilância e a Deteção (PVD) para o período de 
| 15 a 17JUL20. O RI15 por determinação da Brigada de Reação Rápida, executou uma Patrulha 
| de Vigilância e a Deteção (PVD) no período de 15/17JUL20, das 10H00 às 20H00, nos distri- 
| tos de Castelo Branco, centralizada no concelho da Lousã a fim de contribuir para o esforço 

Nacional na prevenção e combate aos fogos rurais. 


A equipa do RiI15 durante a PVD em 151500JUL20 identificou um foco de incendio, na loca- 
lidade de Ribeira da Feira de Baixo, coordenadas 
29SND 97692200, tendo de imediato efetuado o 
reporte para o CODIS de Castelo Branco, para ati- 
| var os meios necessários de combate ao incêndio. 
Foram empenhados os Bombeiros Voluntários da 
Sertã, e três meios aéreos (dois aviões de combate 
a incêndios ligeiros e um helicóptero ligeiro). Fruto 
E do alerta efetuado e da pronta resposta de meios 
2, de combate, o fogo foi considerado extinto passado 
* uma hora, tendo consumidos uma pequena área de 
pinhal e mato. 
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7º CFECPE - INCORPORAÇÃO 


O Regimento de Infantaria Nº15 (RI15) recebeu, pm 
em 17 de agosto, um grupo de cl jovens para 
integrar o 7.º Curso de Formação Geral Comum = 
de Praças do Exército (7ºCFGCPE) de 2020 a | 

ministrar na unidade. | 


Ao longo das próximas cinco semanas de for- 
mação, os Soldados Recrutas irão receber a 
Instrução Básica, que finaliza com o Juramento 
de Bandeira, seguindo-se mais duas fases de ins- 
trução: a Instrução Complementar, com a duração 
de sete semanas à que se segue, a Formação de Especialidade, onde os novos militares 
recebem uma formação específica referente à sua especialidade, como por exemplo, 
Eletricidade de Construção, Saúde, Comunicações, Polícia do Exército, Condução de 
Viaturas Militares Pesadas entre outras, cuja duração varia consoante a mesma. 


CERIMONIA DE APRESENTAÇÃO DOS SÍMBOLOS NACIONAIS 


À imagem de outros Cursos de Formação Geral, decorreu em 16 de dezembro de 2020, 
a Cerimónia de Apresentação dos Símbolos Nacionais ao 9.º Curso de Formação Geral 
Comum de Praças do Exército de 2020 (9ºCFGCPE), ministrado no Regimento de Infantaria 
Nº15 (RI15), em Tomar. 


Os Símbolos Nacionais, que a Constituição da República consagra, merecem manifesta- 
ções de respeito e de orgulho por parte dos cidadãos e devem ser objeto das maiores hon- 
ras e venerações. 


Todos conhecem a Bandeira Nacional, contu- 
do a sua configuração tem variado desde que 
Portugal nasceu como território independen- 
te. 


Foi essa evolução que foi enfatizada nesta 
Cerimónia, para que as tradições se mante- 
nham vivas e para que os nossos militares se Wi 
mantenham fiéis à sua génese. = 


| 
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Formação e ações de Sensibilização sobre COVID-I9 


ESCOLA MIRANDA DO CORVO 
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VETERANOS 


A MORTE DO MAJOR PARAQUEDISTA BANDEIRA 
CMDT DAS TROPAS ESPECIAIS ( TE) 


As tropas paraquedistas, na guerra do 
Ultramar, eram intensa e continuamente 
empenhadas em acções de contra guerrilha 
nos três Teatros de Operações, em Angola, 
Moçambique e Guiné. 


Em Angola, os paraquedistas integravam 
com alguma regularidade operações con- 
juntas com outras forças especiais, como 
os Comandos e os Fuzileiros, ou com for- 
cas especiais de exclusivo recrutamento 
provincial, como eram os “Flechas”, ou os 
“Catangueses”, estes últimos oriundos do 
Congo/ Katanga ex Belga, politicamente asi- 
lados em Angola desde a independência do 
Congo, e que connosco colaboravam na luta 
contra a subversão e, mais raramente, com os 
GE's - Grupos Especiais e ou os TE's - Tropas 
Especiais de Angola. 


Na qualidade de oficial paraquedista do BCP21 
participei com eles em diversas actividades 
operacionais de 70 a 73, excepto com os TE's, 
Tropas Especiais de Angola, com os quais 
contactei quando receberam formação dada 
por militares paraquedistas, sob a responsa- 
bilidade da 3ºCCP. 


Tive poucos contactos com as Tropas 
Especiais de Angola, e nunca conheci com 
detalhe os seus aspectos organizacionais, 
efectivos e actividades operacionais, no 
entanto, no decurso da instrução dos TE's 
no BCP21, de 70 a 73, tornei-me particu- 
lar amigo do Comandante dos TE's, o Major 


Paraquedista Bandeira, do recrutamento pro- 
vincial. 


Mais tarde, já com a descolonização de Angola 
na sua ponta final, fui o interveniente princi- 
pal, numa infeliz circunstância que conduziu 
à morte do então, já ex Major Bandeira, e que 
tem valor histórico ser reportada, sendo rele- 
vante para este efeito, descrever o contexto 
político militar geral e particular, em que este 
lamentável evento ocorreu. 


Viviam-se em Portugal os “desvarios” político 
sociais do “Verão Quente de 1975" e sofria-se 
em Angola 0 caos na situação político-militar, 
na segurança pública e nos incontáveis “des- 
nortes da descolonização” por lá em curso, 
sob o mando e desmando do Alto Comissário 
Rosa Coutinho e sucedâneos. 


Angola agonizava exangue, exaurindo-se de 
vida na morte e nas torturas dos corpos e 
das almas e de tudo e todos em geral, vítima 
do não cumprimento do Acordo do Alvor, por 
parte dos três partidos, e da impotência de 
Portugal para os fazer cumprir. 


SSIS SE 
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O ambiente geral era e foi de surreal fim de 
Império. Os três movimentos, MPLA!, FNLAS 
e UNITA?, chacinavam-se mutuamente a si e 
as populações angolanas, africanas e euro- 
peias, em orgias loucas e fratricidas de tudo 
ou nada. 


Luanda, nesse Verão de 75, 
era um campo de batalha e 
de prisões, perseguições, 
torturas e massacres con- 
tínuos entre os militares, 
militantes e simpatizantes 
do MPLA, UNITA e FNLA; 
não havia lei, a violência 


militar e civil era incontro- 
lável, a desordem era geral e gerida pela lei 
do mais forte, com Portugal remetido, por 
decisão política, para uma neutralidade semi 
activa, actuando quase exclusivamente, em 
defesa dos seus militares e funcionários polí- 
ticos e administrativos. 


Os três movimentos tinham sido autorizados, 
pela “ingenuidade” descolonizadora de Alvor, 
a instalarem-se em Angola, cada um com uns 
dez mil guerrilheiros armados (dos quais a 
grande maioria não eram angolanos, mas 
recrutados nos países vizinhos) e a iniciarem, 
no quase imediato, as hostilidades entre si, 
por Angola fora. 


O MPLA, de 29Jul75 a 08Ago75, expulsou mili- 
tarmente a FNLA de Luanda e, de lá expulsou 
igualmente a UNITA, de 09Ago até 15Ago75, 
acções estas que se traduziram em incontá- 
veis mortos, presos, refugiados, etc... 


!MPLA - Movimento Popular de Libertação de Angola 
2FNLA - Frente Nacional de Libertação de Angola 
3UNITA - União Nacional para a Independência Total de Angola 
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CAP/PQ 
Costa e Sousa (1975) 


Superintendente PSP 
Reformado 


A partir de 09Set75, o Governo de Transição 
conjunto dos três movimentos, acordado 
em Alvor, não tinha já nenhum elemento da 
UNITA, nem do FNLA. 


Os paraquedistas tinham então em Angola, 
um efectivo de cinco companhias de com- 
bate operacionais, contra três em tempo de 
guerra, uma força notável que, juntamente 
com os Comandos, garantiu a segurança das 
componentes militares e político administra- 
tivas portuguesas, 
mas que, nunca foi 
usada para pacificar 
ou impor a paz entre 
os três movimentos 


locais. 


Os sobreviventes, das acções do MPLA que 
expulsaram a UNITA de Luanda, organizaram- 
-se em coluna auto na semana de 09Ago a 
14Ag075 e fugiram pela estrada para Nova 
Lisboa; não chegaram lá, ao passarem pelo 
Dondo, os MPLA's emboscaram-nos, aprisio- 
naram-nos e assassinaram-nos. 


A UNITA tinha o seu quartel general e a sua 
força maior militar e política em Nova Lisboa, 
onde o MPLA tinha também delegações polfti- 
cas e militares, de potencial menor. 


Em retaliação imediata, mas previsível, a 
UNITA atacou as dele- 
gações do MPLA em 


Nova Lisboa, onde até 
então se tinha vivido 
pacificamente a cha- 
mada “Batalha da Paz”, 
como diziam, e perse- 
guiu todos os seus mili- 
tares e militantes. 


Cerca de dois mil sobreviventes do MPLA 
refugiaram-se num quartel do Exército em 
Nova Lisboa, que pediu refor- 
cos militares a Luanda, para 
garantir a segurança des- 
ses refugiados. Nomeado 
eu, para tal efeito, como 
Comandante da3ºCompanhia 
de Paraquedistas, 3º CCP, do 
BCP 21, coube-me cumprir 
essa missão em Nova Lisboa, em Ago/75. 


O então Major Ferreira Pinto, Oficial de 
Operações do BCP21, atribui-me a missão e 
deu-me as informações disponíveis sobre a 
situação in loco, mas o imprevisível ia acon- 
tecer. 


| 
| Embarcada a 32 CCP na Base Aérea 9, em 
| Luanda, num “Noratlas” e num DC 6, lá fomos; 


chegados ao aeroporto de Nova Lisboa, 

desembarque, formatura e apresentação da 
| companhia a um TCor do Exército, que ali nos 
| esperava. 


O TCor ordenou-me que os aviões que nos 
| levaram, evacuassem de imediato, no regres- 
so a Luanda, os refugiados possíveis do 
| MPLA, informei os pilotos, estes concordaram 
| e aguardaram. 
| 
| 


Uma coluna de viaturas foi buscar cerca de 
| 150 refugiados do MPLA ao quartel, a 20 km 
| do aeroporto. 


MEMÓRIAS 


Eu desconhecia os detalhes críticos da situa- 
ção político militar no terreno em Nova Lisboa, 
e o TCor do Exército nada me disse, para que 
eu pudesse prever e prevenir o que ocorreu a 
seguir e ausentou-se. 


Enquanto esperava a chegada dos refugiados 

do MPLA, olhei á volta pelo aeroporto; a tra- 

gédia humana da descolonização em marcha 
estava ali à vista; só nos hangares do aeropor- 

to de Nova Lisboa, estavam 60.000 “colonos”, 

de tudo despojados, vazios de teres e haveres 

e de alma defunta, qual imenso e fúnebre cor- 

tejo de mortos vivos, aguardando a fu Pr 
uma incógnita vida futura, via ponte NON | 
em movimento, para Portugal; no terraço do | 


aeroporto havia largas centenas deles, deses- 
perados, em espera. 


Chegaram os refugiados do MPLA, ordenei 
o embarque nos dois aviões, fechar portas, 
retirar as escadas, motores em marcha e 
os aviões iam a fazer-se à pista, de repente, 
vindos de nenhures, eu tinha na minha fren- 
te três figuras da UNITA, um com galões de 
Major, outro de Capitão e um civil de porte 
altivo, o Engenheiro N'Dele, que tinha sido | 
Ministro do Governo de Transição em Luanda, 
de onde tinha sido expulso dias antes, pelo | 
MPLA. | 


Procurei o TCor do Exército com o olhar para 
me esclarecer, tinha-se ausentado, só o vol- 
tei a ver na cidade; teria adivinhado o que se 
seguiu e ausentou-se. 


O Engenheiro NíDele com voz autoritária | 
ordenou-me: - “Mande parar já os aviões!” | 


Espantado, perguntei-lhe quem era ele e qual 
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era a sua autoridade para me dar tais ordens, 
ao que me respondeu identificando-se e 
informando que a sua autoridade decorria da 
UNITA, que tinha 6000 homens armados em 
Nova Lisboa, dos quais 120 estavam lá no fim 
das pistas do aeroporto. 


Percebi a ameaça, mas disse-lhe que os aviões 
iam levantar, e que Portugal ainda era sobera- 
no em Angola, ao que ripostou, se os aviões 
levantassem, ordenava aos seus 1º0 homens 
lá no fim da pista, para abater os aviões; foi 
convicto! 


Estavam em causa dois aviões portugueses, 
as tripulações e mais 150 refugiados já dentro 
dos aviões, e a posterior confrontação militar 
dos meus 120 paraquedistas mal municiados, 


U) vers[isbODO.ÚNITA'S armados e bem municia- 


dos. 


Estava ainda em causa a sobrevivência de 
60.000 portugueses, que aguardavam em 
Nova Lisboa o regresso a vida, na esperança 
da ponte aérea, já em curso; se houvesse 
confrontação militar entre paraquedistas e 
UNITA's no aeroporto, a ponte aérea já em 
movimento, cessaria definitivamente. 


Nova Lisboa estava a 600 km de eventuais 
reforços de Luanda que, a chegarem, seria 
tarde demais; instantes apenas para análise 
e decisão imediata. 


Ordenei ao Alferes Pereira da Silva para ir 
num jeep lá ao fim da pista, confirmar ou não 
a presença dos 120 homens da UNITA, com 
que o Engenheiro N'Dele ameaçava abater 
os aviões, foi, voltou e confirmou-me que, 
de facto, estavam lá muitos UNITA's e bem 
armados. 


Perguntei então ao Engenheiro NDele, o que 
é que ele queria? Disse-me querer apenas 
confirmar que os refugiados, já dentro dos 
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Capitão Costa e Sousa e Alferes P. da Silva, 
no DC6 para Nova Lisboa 


aviões, não levavam armas, mais argumento 
menos argumento, pareceu-me que queria 
marcar apenas uma qualquer autoridade e lá 
autorizei a entrada dele nos aviões, acompa- 
nhado por alferes meus. 


Passados minutos, o Eng. N'Dele da UNITA 
saiu do avido com um militar do MPLA rap- 
tado e de pistola encostada às costas do 
mesmo. Fui absolutamente surpreendido. 


Deixei-o descer as escadas, entretanto reco- 
nheci nele, no raptado MPLA, o meu gran- 
de amigo angolano Bandeira, ex Major 
Paraquedista das Tropas Especiais (TE's) em 
Angola, que entretanto se tinha demitido do 
Exército Português e integrado nas FAPLA's, 
Forças Armadas Populares de Libertação de 
Angola, do MPLA. 


Não fazia ideia nenhuma que o ex Major 
Bandeira dos TE's, estava no MPLA e, muito 
menos, em Nova Lisboa. 


Ordenei que a 3º CCP entrasse de imediato em 
posição de garantir a segurança dos aviões e 
da situação em curso. 


Eu tinha a minha arma AR 10 comigo, apontei- 
-a com nítida determinação ao N'Dele e orde- 
nei-lhe: -"Largue já o Bandeira, que está sob 
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VETERANOS 


protecção das Forças Armadas Portuguesas”. 


Ele mantinha a pistola apontada às costas 
do ex Major Bandeira, que de olhar lavado 
em lágrimas vertendo terrores, me implorou 
incontadas vezes: - “Sousa, não os deixes 
levarem-me, eles matam-me!” 


Estes pedidos e estas palavras soam-me sofri- 
das, regularmente, em consciências amargu- 
radas de culpas e não culpas, que sinto e não 
sinto. 


N'Dele disse-me: - “O Senhor tem uma arma 
automática e tem vantagem sobre mim, pode 
disparar e matar-me, mas antes de morrer eu 
mato o Bandeira e depois, vai ter de se haver 
com 5000 UNITAS armados aqui em N. Lisboa 
e, Luanda está a 600 Kms. 


Ele sabia do que falava, o braço de ferro con- 
tinuou, a solução pela violência permitia-me 
ganhar o primeiro lance, mas perderia a guer- 
ra, mais os aviões, mais a retirada dos 60.000 
brancos e não brancos em espera, e teria que 
entrar em confrontação militar com a UNITA 
que, caso ocorresse, seria crítica para Os 
meus homens (120 páras com 140 munições 
cada um, versus 6000 Unitas armados e bem 
municiados). 


Perguntei-lhe para que queria o Major 
Bandeira, disse-me que para trocar pelos 30 
guerrilheiros UNITA's feitos prisioneiros no 
Dondo pelo MPLA, uns dois ou três dias antes, 
e que ele imaginava ainda vivos. 


Eu garanti-lhe ir de imediato contactar os 
meus superiores em Luanda, para assegurar a 
troca, caso ele garantisse a vida do Bandeira. 


Concordou, ficou assim acordado, deixei-o ir 
nas lancinantes súplicas do meu amigo Major 
Bandeira de: - “Sousa salva-me por favor, não 


deixes que ele me leve, ele mata-me”. E 
matou, mais tarde! 


Ainda hoje a voz do Bandeira me ecoa 
na alma com dor, muita dor e uma como 
que vergonha e sentimento de culpa 
grave de o não ter salvo; foram gritos de 
morte a mim dirigidos, como sua última 
esperança de vida, e eu não o salvei, mas 
o realismo das circunstâncias sobrepôs- 
-Se aos meus ímpetos pessoais. 


Contactei Luanda e vieram no dia 
seguinte a Nova Lisboa, o General 
Heitor Hamilton Almendra, Comandante 
Operacional da Defesa de Luanda, O 
General Valente, Comandante da Região 
Aérea de Angola e o Major Ferreira 
Pinto, Chefe das Operações do BCP cl, 
para se acordar a troca dos prisioneiros 
da UNITA feitos pelo MPLA no Dondo 
pelo Major Bandeira, a concertar entre 
a UNITA e o MPLA. 


Foi tudo negociado com o N'Dele na 
sede da UNITA; mas o MPLA já tinha 
morto os guerrilheiros UNITA's a trocar; 
nada feito. 


Lamento esta morte inglória do ex Major 
Paraquedista Bandeira, Comandante 
das Tropas Especiais de Angola, em 
circunstâncias tão infelizes quanto 
imprevistas, um senhor que foi sempre 
Portugal de armas na mão e em sua 
defesa, até quase ao dia do fim! 


y 


3º CCP 


oo. - A | 
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VETERANOS 
CERIMÓNIAS/&|CONVÍVIOS 


HOMENAGEM AOS PARAQUEDISTAS NO CONCELHO DA COVILHÃ 


Numa cerimónia simples, mas de grande 
significado, foram descerrados no dia 8 de 
dezembro, na freguesia de Erada do concelho 
da Covilhã, vários monumentos alusivos aos 
paraquedistas e aos seus falecidos. 


Este ato teve a presença do Exmo Presidente 
da Câmara da Covilhã, onde expressou os 
seus sentimentos alusivos à cerimónia, agra- 
decendo a inicitiva dos participantes e família 
paraquedista. 


Homenagem dos 
militares da Erada | 
Aqueles em quem o poder Po Deus protege sempre 


páio deve amante os qudazes 


a vit Ê <a, 


PoE NV) 


Os Pára-quedistas da 
ERA 


Imagens e texto de Adelino Alves Vicente de Almeida (Sold PÁRA), do Batalhão de Caçadores | 
Paraquedistas - Tancos (1961) 


O lanro DIGITAL | 


1º Desfile das Tropas Paraquedistas 
BCP31 - Lourenço Marques, 14 de Agosto de 1961 


pues 


Fotos cedidas pelo 2Sarg/Mil/PQ Rui Gracia, do seu PAI Sold/ PQ Marcolino Jerónimo Garcia - Brevet 887 do 12ºCPQ (Falecido Outubro 2016) 
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PRESENTE 


1ºCabo/PQ 
José Pinto da Rocha 
CPQ Nº 134 de 1987 
Brevet Nº 27657 
Faleceu a 09/07/2020 


1ºCabo/PÁRA 

Carlos M. Moreira Barbosa 
CPQ Nº 302º de 2016 
Brevet Nº 46035 

Faleceu a 28/07/2020 


Sold/PQ 

José M. Martins Ouro Gomes 
CPQ Nº 108 de 1980 
Brevet Nº 18802 

Faleceu a 03/09/2000 


1ºCabo/PQ 

Eduardo J. Gomes Ribeiro 
CPQ Nº 43 de 1966 
Brevet Nº 5541 

Faleceu a 11/09/1961 


Sold/PQ 

Fernando M, Cunha Silva 
CPQ Nº 35 de 1966 
Brevet Nº 3946 

Faleceu a 28/09/2020 


Sold/PQ 

Mário Girão Marque Coelho 
CPQ Nº 65 de 1971 

Brevet Nº 9536 

Faleceu a 02/10/2020 


SCh/PQ 

Joaquim A. Miranda 
da Silva 

CPQ Nº 87 de 1975 
Brevet Nº 13538 
Faleceu a 23/10/2000 


Major General/PQ 
Raul F. R. Carneiro Martins 
CPQ Nº 10 de 1960 
Brevet Nº 7024 

, Á Faleceu a 20/08/2020 

/ 

8 

) > | 
É sa 
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SMor/PQ 


Curso de Espanha 
“| Brevet nº lc2 
| Faleceu a 10/0720020 


SCH/PQ 

| Fernando do Nascimento 
Picanço Gonçalves 

CPQ Nº5 de 1958 

Brevet Nº 433 

Faleceu a 29/08/2020 


| Furr/PQ 
E | Luís Carlos Dias 
| CPQNº132 de 1986 
Brevet Nº 27355 
I Faleceu a 03/09/2020 


Sold/PQ 

Eduardo C. de Abreu Pinto 
CPQ Nº 27 de 1964 

Brevet Nº 289º 

Faleceu a 19/09/2000 


SMor/PQ 

Cristiano Moura Lopes 
Curso Nº 1º de 1961 
Breve N 1002 

Faleceu a 06/10/2020 


| Sold/PQ 

“| Alberto ). Rodrigues Machado 
CPQ Nº 25 de 1964 

Brevet Nº 2791 

Faleceu em 24/10/2020 


Amândio Carrilho de Carvalho 


/ 


E Sold/PQ 


Norberto Drago Cavaco 


à CPQ Nº 80 de 1974 


Brevet Nº 12375 
Faleceu a 18/07/2020 


Sold/PQ 

Fernando Marques Pedrosa 
CPQ Nº23 de 1963 

Brevet Nº 2066 

Faleceu a 30/08/2020 


AIf Mil/PQ. 

Francisco J. A. F. da Silva 
CPQ Nº 24 de 1964 
Brevet Nº 2240 
Faleceu a 03/09/2020 


SMor/PQ 

José Joaquim R. Lourenço 
CPQ Nº3 de 1958 

Brevet Nº 300 

Faleceu a 26/09/2020 


Sold/PQ 

Afonso Henriques P, Alves 
CPQ Nº 50 de 1969 

Brevet Nº 6794 

Faleceu a 01/10/2020 


Sold/PQ 

Bernardino Carmo Rosa 
CPQ Nº 71 de 1972 
Brevet Nº 10953 
Faleceu a 11/10/2020 


Sold/PQ 

Mário José Pires Apolinário 
CPQ Nº 65 de 1971 

Brevet Nº 9463 

Faleceu a 27/10/2000 


Sold/PQ 

Daniel Jorge de Azevedo Lima 
CPQ Nº 136 de 1987 

Brevet Nº 28057 

Faleceu a 04/11/2020 


Cor/PQ 

Eurico da Silva Santos 
CPQ Nº 65 de 1971 
Brevet N 9407 

| Faleceu a 09/11/2020 


SAj/PQ 

Manuel Ferreira Gomes 
CPQ Nº 101 de 1979 
Brevet Nº 16420 
Faleceu a 13/11/2000 


1ºCabo/PQ 

Manuel Aguiar Valadão 
CPQ Nº 58 de 1970 
Brevet Nº 8292 
Faleceu a 06/12/2020 


Sold/PQ 

Herlander C. Moreira Rodrigues 
CPQ Nº 174 de 1993 

Brevet Nº 34211 

Faleceu a 14/12/2020 


Sold/PQ 

Fernando Marques dos Santos 
CPQ Nº 78 de 1973 

Brevet Nº 12114 

Faleceu a 26/12/2000 


Sold/PQ 

Agostinho C. Pereira Neto 
CPQ Nº 100 de 1978 
Brevet Nº 16055 

Faleceu a 08/11/2020 


Sold/PQ 

Pedro António Delgado 
CPQ Nº 140 de 1988 
Brevet Nº 28667 
Faleceu a 10/11/2020 


Sold/PQ 

Armindo Mateus Ferreira 
CPQ Nº 23 de 1963 
Brevet Nº 2121 

Faleceu a 24/11/2020 


SCh/PQ 

Alcino Faria da Costa 
CPQ Nº 112 de 1981 
Brevet Nº 20074 
Faleceu a 01/12/2020 


SMor/PQ 

Orlando Martins Nogueira 
CPQ Nº3 de 1958 
Brevet Nº cbe 

Faleceu a 13/12/2020 


Sold/PQ 

Armando Campos Seara 
CPQ Nº 76 de 1973 
Brevet Nº 15598 
Faleceu a 27/12/2020 


1Sarg/PQ 

Francisco J. Alves da Costa 
CPQ Nº 99 de 1978 

Brevet Nº 15529 

Faleceu a 08/11/2020 


Sold/PQ 

Domingos dos S. Parreira 
CPQ Nº 78 de 1973 
Brevet N 1º113 

Faleceu a 12/11/2020 


Sold/PQ 

José João N. Calçada Mateus 
CPQ Nº 93 de 1976 

Brevet Nº 14601 

Faleceu a 25/11/2020 


Sold/PQ - 

António M. Soares Palmeira 
CPQ Nº 58 de 1970 
Brevet Nº 8303 

Faleceu a 04/12/2000 


1ºCabo/PQ 

José João Braz Vicente 
CPQ Nº 103 de 1979 
Brevet Nº 17208 
Faleceu a 17/12/2020 


Sold/PQ 

Alfredo M. Simões Gomes 
Vitorino 

CPQ Nº 115 de 1982 
Brevet Nº 21486 
Faleceu a 27/12/2020 
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